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AOS 12 dias do nea de rmio de 1935, r^alizoa-se una sessão 

magna, nos salões do "Elxtemato Sao João ', para a tnstala^ao ofloial 

da A,0. na Diocese de Campinas e dar pósse ã primeira diretoria do 

G»D. e de soas Juntas especializadas» Ess^ sessão foi presidida pelo 

Pjcrao. e Bevmo. Snr. Bispo Dlooesano - D» Francisco de Campos Barreto, 

estando tamben presuntos: Monsenhor V.C., o cora via Catedral, os pá- 

rocos greguezias locaes, o reitor do Seminário, secretario do Bis- 

pado, raemhros do C»D. e Juntas especializadas a serem emposeaias,gran- 

< de numero de sacerdotes, membros das Associações Bell gi os as e Kxaas. 

Famílias» 

A 2a» reunião do G»D» realizou-se a 10 de Junho do mesmo ano, 

sendo entregues nessa reunião os livros de átas das çuatro Juntas, con- 

os .s tatu tos da A»0. da Diocese de Campinas, dos quais Juntamos 

um exemplar que foi publicado eu 8 de dezembro de 1934 (doounento n^ 1)» 

A 3a» reunião do G,D, teve lugar a 15 de novembro de 1935, e 

a 4a» era 3 de Janeiro de 1937, conforme consta do livro de átas do C.D» 

(pags. 1 a 5). 

Até essa data (3-1-1937) foi acessor oleoiaatico Junto ao 

C.D. o iixmo» e Bevno. Mesas» íaiíz Gonzaga de . oura» 

A 5a» reunião realizou-se em 31 de Janeiro desse mesmo ano, 

tendo nessa data assumido o cargo de \r»C» da A»0» o ^àxmo» e Bevno» ioiís» 

João Alexandre Los chi» 

listatutos BaolOTiaes 

Por deteminaoão do .xmo» e Bevmo» ^nr» Bispo Diocesano, de 

31 d© Janeiro de 1937 em diante, a A.O. passou a seguir os Bstatutos da 

A.O» Laoional, com suas Junta Diocesana, Juntas Paroquiais, Organisaçois 

Busloas e seus setores» 
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IiMãação 

Bm £3 de Janeiro d© 1937 realizou-se a primeira reunião pre- 

paratória para a instalação da na Diocese, sol} a presidência do 

ücmo. © Bevmo. Mons, J, A, Losohi, ficando, nessa reunião, determinada 

a realização de circule» d© estudos preparatórios, para instrução das 

primeiras estagiárias dessa organisação, era numero de 24 e que a 6 de 

Junho desse mesmo ano prestaram compromisso, © receberam o distintivo 

da A.O. das mãos do Bxrao. e Berno. Onr. Bispo )iOGesano, funcionando a 

com seus setores: 

com 2 membros 
J.I.GU cora 13 membros 
J.O.O. com 9 membros 

24 membros 

A 18 do Agosto do mesmo ano recebiam taiobera o distintivo, de- 

pois de oonvenientenente preparadas, 16 Jocietas da Paróquia são José, 

passando, portanto, á J.F.O# a fimeionar com 40 membros* 

Foram então oscritaraèas as primeiras fichas, sendo que as de 

estagiárias (modelo nQ 2) foram preenchidas por ocasião da instalação 

da A»«G* (vide raodelos anexos noa. 3, 4, 5 e 6}* 
♦ 

l^tffilõos 

Para efeito de controlo dos trabalhos nos diferentes setores, 

realisaBara-se reuniões trimestrais em conjunto, sendo todas registradas 

no Livro de Xtas da J.F.O. por estar em atividade somente essa Organi- 

zação (vide modelo do questionário para essas reuniões: docQ no 7), 

Foram nomeados Assistentes Koleciastioos e Iims técnicas - 

Missionárias de Jesus Crucificado - para caáa setor* 

^uniões do (ftéyq 

Para saior conhecimento da A*CL e unificação de pontos de via- 



vista diretivos, o Kxmo. e Bevmo» 3np, Bispo Diocesano reunia anual- 

monte o Oláro da Diocese, em turias, para flonferendas, assistência 

aos oirculos de estudos dos diferentes setores, reuniões, etc., sendo 

a ia. efetuada nos dias 7 e 8 de agosto de 1938, cor uma Exposição 

Demonstrativa de A.O. e Oatequética. 

Pronamanda 

Por determina jão superior, realizavarj-ne em todas as paró- 

quias, aos domingos, conferências populares eotore A.O., para oràenta- 

çao do povo sObre as flnalidadas da mesma, 

Aemana de Astudos 

A J.P.G. enviou uma comissão a 3ao Paulo, afire de tomar par- 

to era uma Semana de Kstudos sobre A.C. e Liturgia, promovida pela J.P.G 

da vrqaidiocese, 

de 

iociolosla © Liturgia: Foram instalados esses cursos, que 

funcionavam semanalmente, com boa freqüência, para formação de faturas 

dirigentes. 

Emanas de Estudos de ...g, em Gamolnas 

id 20 de Julho cie 1937, o Lxmo. e Bevrao. Snr. Bispo D4.ooesanol 

pela circular n® 65, dirigida aos Snrs. Párocos da Diooése, comunicava- 

llies a realização de uma Bemana do Bstudos, na Guria, nos dias 19, 20 e 

21 d© agosto, pela Irmã Lourença, do Ooleglo Banto Agostinho, da Qapi- 

tal, e espeoialniente convidada para expor os métodos mais práticos Que 

a J.F.G. bem organizada deve aplicar, em favor de seu futuro apostolado, 

pedindo-lhes mandar representantes do suas paróquias, que seriara depois 

aa primeiras mensageiras da A.O. nas diferentes paróquias da Diocese. 
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Iiessa " jemnsi de J.studos"f íomrs dadas instruoSas sobre a 

'Grassada jucariatioa", Iniciando-se as primeiras reuniões para a ins- 

talação âa^iruzada" e formação das primeiras zeladoras, sob a direção 

da Imã Lar ia da >iUcarist£a, 

10 üqngresso de A.J. en OaEiDlnas 

Be 24 a 31.de outubro d© 1937t realizou-se esto Oongresso, 

havendo sessões especializadas para os diferentes setores, qm© muito 

contribuiram para maior difusão e conhecimento da i.G. 

Foram defendidas as seguintes téeess 

J.0.0. - 1) A A.O. na defeza da honra e direitos das Operárias 

2) 0 regresso de Cristo nas oficinas, pelo apostola- 

do da 'Fé o honestidade da operaria, 

3) A A.O. e o aperfeiçoamento moral © social da mu- 

lher operaria. 

XJS.O. - 1) A A.O. e o espirito de apostolado na Juventude fe- 

minina, 

2) A A.C. na proteção da Jovem estudante, 

3) A A.G. da Juventude feminina nas escolas. 

J.I.O. - 1) A A.O. nas organisações de moças, 

2) A A.O. na defeza da moci aâe contra oe perigos da 

vida sodal, 

3) A A.G. da donzela na vida do lar e na sociedade. 

H.A.O. (sessão dos operários) 

1} A A.G. na assistência aos operários, 

2) 0 problema operário e a Justiça social da A.O. 

3) A A.O. é a salvação social dos operários, 

aeallzarara-se outras palestras preparatórias para senhoras, 

encaminhando-as para a formação da L.F.A.0.(vlde Tribuna de 6-11-1937). 
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O Bevmo. Mons.V.O. 4a A.O. iniciou as suas visitas d© propa- 

ganda ás par5qaias do Interior, realizando conferências, círculos de 

estudos © reuniões, nas seguintes paróquias 

mo Claro (7-3-1938)- Plrassununga, Limeira, Hogi-Mirim, 

Descalvado, Amparo, Itapira, Gaplvarí, Piracicaba, Leme e Amerioarm. 

Em 1939: Hlo Claro, para instMação oficial da A»0, 

Sm 1940» Joaquim Egldio (Souzas) era janeiro, e em 9 d© Junho 

a Mogi-Mirim para a instalação oficial da A,C. 

Em 1941: Mo Claro para presidir o 1Q Congresso de A.G. em 

2(5-1-1941, Monte Mór, Joaquim Egidio, para a instalação oficial da A.C, 

«a 1 d© Junho e a Plrassununga (9 a 12 de outubro) para presidir o 2» 

Congresso Inter-Paroquial de A#G« 

0 Hevrao, Assistente Geral da A#a«, atravez das oolunaa do 

Jornal "A Tribuna", mantêm uma seoção de "Orientações sobre A#ot", para 

o Oláro e organizações. 

A A.C. tem o seu noticiário numa secção especial do referido 

Jornal, que é o orgão oíloial da Diocêse. 

Oficialização 

L.F.A.C.- Aos 26 dias do mês de outubro de 1937, foi instala- 

da esta organlsação, com o seu primeiro numero de estagiárias, oonforae 

consta do Livro de Atas desta organização (íls.l) e que continuarem com 

seus círculos de estudos semanais preparatórios, sobre a orientação do 

Bevmo. Snr. Oonego Francisco Borgia do Amaral, Assistente Ecleoiastloo. 

3m 14 de Julho de 1938 recebiam seus distintivos das mãos do 

Eme. e Bevmo. Anr. Bispo Diocesano, as 12 primeiras senhoras desta or- 

ganização. 



Em aeoato do raesso ano, oora a tnsorlção de mala 51 estagiá- 

rias, foram ereadas mis três sessões, oom oireolos de estudos sem- 

naes* Esta organização teve como assistentes: líons. Luiz Gkxizaga de 

Koura, Mona. João Losohi e P. Agnelo Bossl, estando desde 1941 oomo 

assis ta te Padre Josá Nardlm. Ocnta oom 4 sessões e 72 membros ins- 

orltoe. 

H. Â« 0« - Esta organizarão estava em atividade desde 1937* 

Teve sua diretoria empossada em 7-7-1938. 

Ap5s diversas reuniões preparatórias, manhas de formação, 

eto«, prestaram os exames regulanentares e reoeberam os distintivos 

da À»C« 8 senhores, em 27-11-1938; em 1939 inscreveram-se mais 6 e em 

1940 receberam distintivo 17, contando-se com as Paroquias de N#3, das 

Dores, Oatedral e 3.0. de Jesus. 

Bealizam-se círculos às 3aa. e 6as. feiras, no Palaoete üão 

Paulo e Semanaes na Igre|a de N.3. das Dores. Os hcsseas têm tomado 

parte aos trabalhos de propaganda, em Blo Olaro, onde o sr. Presiden- 

te fez uma oonferenoia; na cidade de Campinas, em diversas paróquias, 

conta 31 homens inscritos na sàde social da A.C* 

J• 0. B. - Em 27-7-1937 realizou-se a primeira reunião para 

a instalação desta organização da A.O., com o setor J.E.O.M., tendo 

a» primeiras 9 estagiárias recebido o dlstiAtlro em 22-11-1939. 

A J. 0. 0. M. funcionava em 1936 com 30 estagiários, que 

se reuniam semanalmente para os olroulos de estudos, inquéritos, pelos 

quais foram apoiados dados interessantes sobre a vida da mooidade ope- 

raria. É seu assistente o Bevrao. 3nr. Oonego Bafael Boldan. 

Â Cruzada Bucatiatioa ainda não enquadrada nas.^organizações 

4 conalderada como a sua "eooola primariart e está funcionando regular- 

mente. 

* 



Foi fundada na Diocese era setembro de 1938, de acordo com a 

circular nQ 71 do Exrao* OB Bevmo, Gnr. Bispo Diocesano, sondo então no- 

meadas as primeiras zeladores, tendo o seu secretariado no Goleeio do 

B»0. de Jesus» Mais tarde as reuniões passaram a ser realizadas no Pa- 

luoete cão Paulo» As zeladores da Grazada se reúnem mensalmente e têm 

seu Boletim de orientação» Todos os membros têm seu dlstintiTO e pres- 

taram o oonprimlGso regulamentar» 

Cs tá organizada em Oamptnas, Bi o Claro, Piracicaba e Denoal- 

mdo. 

Cegue-se a lista das diferentes seoções, por orden de prece- 

dência quanto ao tempo de trabalhot 

Colégio 3.0» de Jesust 1933 ** 22 Cruzados 

Paroquia N»B» do Caimot 14-1-1936 m 20 

(0 
0
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Colégio Are Maria m 15 Cruzados 

Colégio Santa Terezlnha - 19 Cruzados 

Santuário 3»C« de Jesus m 4 Cruzados 

Paroquia B»S* das Dores m 5 Cruzados 

Santa Casa - 10 Cruzados 

S.Vicente m 6 Cruzados 

3«Boqae • • í m 5 Cruzados 

^figjali^vão nQ Ãnte&w 

Conforme rimos na parte referente ás viagens feitas pelo 

i&rao» e Bovmo» V.c» da A«0» ás paróçuias do interior, vimos que em al- 

gumas, foi espeoialmonte para presidir as cerimonias para a entrega doa 

distintivos, oflolàlizando a A.O» nas seguintes paráquias: 

1) Piracicaba J»F»0» em 23-10-1938 

L.F.A.0» era 17-11-1940 

2) Blo Claro J»F.O. em 26-3-1939 



2) Ei o Cílaro 

3) Mocl-lilrim 

4) Itapira 

5) Gaplvarí 

6) Joaquim Kfioio 

7) Pirassummga 

8) Americana 

Ha cirooloa de estudos para estagiárias oms Amparo, Jaguarí, 

Oonoiial, Monte-Kár, Limeira, Leme, Pedreira, Porto Parreira, Bocinha, 

Bio das Pedras, Araras, Artur Nogueira, Cordeiro, /alinhos e Baffard* 

PlohariQ 

Todos os memhros da A«G« estão registrados nas flohast nacio- 

nal, diocesana o paroquial e inscritos no Livro de Matricula, 

No fichario diocesano as fichas estão distribuidas pelas oi* 

dades (indioe verde), paroquias (indioe alaranjado), organiasações e se- 

t3res (Índices rosa), 

Nao sendo a paroquial, tem seu fichario á parte, oom 

o indioe dos colégios* 

As fichas paroquiaes são encaminhadas ás respetivas paróquias 

onde ficam arquivadas, alem do Livro de Matricula. 

Poimoao 

Os membros da A«0« precisam ter uma solida formação orisIS e 

sooial, para o seu aporfelçoaraento individual e assim poder irradiar 

L.P.A.O. em 17-11-1940 

J«F•C# em 9-6-1940 

L.i\A#0. em 17-11-1940 

J»F*0* em 6-9-1940 

L»F*Â«C« em 6-9—1940 

J.O^. em 6-9-1940 

H«A#0. em 6-9-1940 

J-P.O, em 11-4-194» 

J.F.C. em 1-6-1941 

J.P.B, em 12-10-1941 

J.P.C. em 23-11-1941 
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nwlhor Orlsto no meio em aue vlvemi pelo "bom exemplo, pela reopcão fre- 

qüente doa iaoramentos, orações, espirito de sacrifício, oonheoiiaento 

da Doutrina Cristã, etc. 

Os meloa empregados para atingir esses fina, têm sido: 

1) olroulos de estudos semanaes, aoclaes e religiosos (modelo 

no 8) ,de acordo com o programa adotado para o ano? 

2) tardes ou manhãs de formação mensais, conforme o programa 

anexo (modelo no 9); 

3) dias de reoolhlraento, geraliaente de 3 em 3 mezes, Obede- 

cendo mais ou menos o programa Junto (modelo no 10); 

4) retiros i os membros da têm tomado parte em retiros 

promovidos pelas Associações Baligiosas, sendo que em 1941, por oca- 

sião do oamaval, a J.P.O. promoveu o seu primelito retiro, no Institu- 

to das lilaaionarlas de Jesus Gruolfioado, por ver a neoeaaidade de a- 

fastar as moças aimpatiasantes da A»C« dos folguedos prsjudiciaes desses 

dias, iniciando assim a serie de retiros que tenciona promovem em oca- 

siões oportunas* 

O programa desses retiros constituo o documento no 11,anexo 

a este* 

Oa asaumtos prlnoipaes tratados para formação, instrução e 

explicação do HOrêào% foram os dos programe juntos (modelos nQs* IX 

(1939), 13 (1940) e 14 (1941), aprovados pela autoridade Diocesana. 

O ano de 1937 foi de inicio de trabalho, de investigações e 

orientação sobre A*0., para a organização dos futuros programas* 

1938 ainda foi um ano de experiência, conseguindo a autori- 

dade Diocesana apresentar um programa, cujo resumo é o seguinte: 

a) Doutrina: Dxistonola de Deus, seus atributos* A j?© - Orea- 

ção do mundo - inj os - 0reação dos homens - Promessa de Bg 

dençao - Anunciação, nascimento e infância de Jesus* 
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1)) Olrouloa Booiaes ~ O dÉstlno divino do hoaom, nogado © 

combatido pelo material isso e prooinado e defendido pelo 

Oatoliolamo - 0 destino temporal em face do destino etemc 

A religião cristã, base da formação individual - somos 

membros do corpo místico de Cristo - Oaioluaoes: 7lver o 

seu batismo* ^iver na presença de Deus# Servir a Deus por 

Amor • Tudo ftizer para que Cristo visa em nós. 

0) Beoolhimento - a vocação divida de cada inàlviduo. 

d) Bealizações - Beorutaraento para a a.G. 

Álea desses trabalhos foram realizados olroulos proparÉtórlos 

das campanhas e acontecimentos ocorridos no ano. 

'4f tvi03 em Campinas 

? o 
2a. semana. De 7 a 16«8-1939í nesta data realizou-se mais 

uma semana de estudos sobre A.C*, sendo observado o seguinte programat 

1) Definição, necessidade e efiofesnoia da A.C. 

2) Organizações bazioas da A*0. e seus setores. 

3) Como movimentar os setôres da A.C., em dofeza de uma causa' 

4) As organizações existentes auxiliaros da A.G* 

5} Inaufiolanoia das organizações para a conseoução do fiai 

almejado, dadas as olrounstanolaB de tempo, lugares e deficiência de 

sacerdotes* 

6) Teonioa e assistência aos Circuloa de Dstuâos* 

7) A A*0*i grande auxiliar dos párocos no seu Santo Ministé- 

rio. 

8) Formação necessária aos membros da A.C. 

9) Teonioa da utllisação dos membros das Associações Beligio- 

sas para auxilio do A.o., permanecendo elas ocaao estão na oonseouçio do 

seu fim. 

10) Breves explicações da metodologia do Cateoiamo, segundo a 
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••oaaola nova" (doouraento no 15) • 

3a« 4a. 9 5a. üemanas de Kstodos:* Para estas semanas de es- 

tudos foram oonrooadas represaitações de todas as parog.aias da Diocese, 

divididas em três turmas, Iniolando-se em 23 de fevereiro de 1940 e en- 

◦errando a 8 de março. De todos os trabalhos tratados nessas semanas, 

ha informações detalhadas no Livro de Xtaa da paginas 20 a 30 

e documento no 14. 

pqRgreafiPa Woy-l^r(Xiu^ de A^. 

Â autoridade Diocesana tendo em vista facilitar o trabalho 

de A.C. no interior, resolveu organizar congressos inter-paroquiaes re- 

sionaes, sendo o lo realizado em Bio Claro de 23 a 26 de Janeiro de 

1941, sendo convocados para esto, representantes dex Piracicaba, Limei- 

ra, iraras, Iraoemapolis, Cordeiro, Bão Pedro, Santa Gertrudes e Oasoa- 

Iho. Deste congresso Juntamos programa, etc.(doouinento nQ 19,18,19 e 20} 

0 20 congresso inter-paroqalal, realizou-se em Pirassonunga, 

do 9 a 12 de outubro de 1941. Para este 2Q congresso foram convocadas 

as paroquias dei Deacalvado, Porte Perreira, Araras, Leme, Santa Crua 

da Conceição. Deste congresso também Juntamos programa, eto.( documen- 

tos nda. 21, 22 e 23). 

Um terceiro congresso ostaba planejado , quando em 22 de agos- 

to faleoeu o :ixmo. e Bevmo. íiir. Bispo Diocesano, D. Franoisoo de Cam- 

pos Barreto, sendo suspensas as atividades externas da A.C», limitando- 

se aos oiroolos, reuniões de estudos e relatórios, sem maiores manifes- 

tações externas. 

ATIVIDADISS; 

1) Campanha Pascal t Anualmonteaas Organizações promovem as 

Comunhões Pascaes não somente entre seus membros, como entre as diver- 
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diversas classes sociaes, desde as mais humildas até as dos inteleotuaic 

oom srande eficiência, sendo que o resultado aumenta anualmente, oomo 

veremos pelo grafico no g.uadro geral. 

A propaganda tem sido feita individualmente, pelos Jornais 

looaes, pelo radio, folhas volantes (modelo nQ 39) cartazes colocados 

nas Igrejas, vitrines das casas oomerciaes, nos onihus, "bondes, «to. 
> 

2) Campanha da boa Imprensa: Esta campanha 4 feita visando 

particulamante a propaganda do Jornal oficial da Diocese - A Tribuna - 

(vide documento nQ 24). 

Os membros da A.G. tom trabalhado Junto aos Jomaes looaes, 

contra a publicação, em suas folhas, de artigos doutrinários contrá- 

rios à nossa Fé. 

3) Campanha da boa leitura: Juntamente eomaa Campanha da boa 

Imprensa se faz a da boa leitora* E para a divulgação desta ultima a 

A.G. mantâm uma biblioteca bem organizada em sua sede social* 

. 4) Campanha pré Seminário: Durante a semana do Seminarto, têm 

sido feitos olroulos de estudos sobre a necessidade de auxilios ao Se- 

minário, resaltando também a sublime dignidade do sacerdócio* 

A J*F*C* deliberem orear, em 1941, uma bolsa de estudos para 

semináriotas, empregando para esse fim todos os meios ao seu alcance, 

não medindo sacrifícios, salientando-se nessas atividades a "Exposição 

de Trabalhos" feita no Teatro Municipal, gentilmente cedido pelo então 

Prefeito desta oidado snr* Dr* Euolides Vieira* 

Essa Exposição, çue foi inaugurada em 15/7/1941 pelo sr* Bis- 

po Diocesano, e encerrada a 6 do mês seguinte, teve o auxilio de todos 

oa setôres da Dlooéae, sendo os trabalhos vendidos e cora o produto das 

vendas se conseguiu o fundo necessário para a oreacão da "Bolsa de Es- 

tudos D.Franoisoo de campos Barreto", em homenagem ao nosso saudoso 

Bispo falecido e que foi o grande animador da A*C* na Dlocése* 
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Anexo á 'lispoaloão* funoionaya o "Salão de Chá prá Seminário •, 

oom a cooperação geserosa de todos os oatólioos, tomando-se ahí o pon- 

to predileto de oonvergenoia das famílias oatdlieas não só de Campinas 

como de outras oidades o i roimr 1 z inha a • 

5) Campanha pré reoristianissação do Katal. 

6) Campanha favorável á oolooação do preseplo nas vitrines 

das oasae oomerolaes, em substituição ao "Papá Koel% 

7) Campanha pré uso das !!ieiasf promovida pela J«E#C#F* 

8) Campanha para a oolooação de Cristo nas fabrioas (J.O.C.) 

9) Campanha de"mis uma" , para aumento de simpatizantes (J. 

E»C«F*)• 

10) Obra do berço - para o apostolado nas famílias pobres (L« 

.!Í,»A#C# ) • 

11) Campanha para a difusão do ensino do Cateoiamo nas esoolas 

e no i/arq.ae Infantil de Mucação Fiaioa (J#F«0.). 

12) Campanha Li t ar si ca - A J#X*0«9 promoveu uma Ceraana de Es- 

tudos Liturgioos de 19 a 25-12-1941, tendo por tema "A Missa*, havendo 

aulas teóricas e praticas, conferências, defesa de téses, projeções lu- 

minosas, etc», encerrando-se os trabalhos do dia oom uma sessão solene 

no Palaoete são Paulo (vide dooomsnto na 25). 

Organizou também, como complemento, um exposição ds objétoa 

11tarpicos, que despertou grande Interesse entre a nossa população oa- 

tdlloa. 

Os diversos setÔres da J.F.O., têm proporoionado aos seus 

membros ótimas axourssões de reoreio e propaganda ás localidades vizi- 

nhas, contribuindo também para estreitar mais os laços de amizade que 

deve unir todos os membros da grande família cristã. 



Já- 

A JfFmG» 30 fez representar no Congresso Kacarlstloo d© Pemara- 

baoo e t&mljem na "Semana de listudos" q.ue a J.F.O. do Ho de Janeiro pro- 

mov()uf em 1940v no mes de janeiro. 

^pyegadpq par^ Q^oi^yole^Cejral do^ 
» » ' 

Para o controle geral dos trabalhos a J*D* e as Organizações 

promovem: 

1) Beuniões - Km que aao dadas orientações para naior efiolenJ 

cia doe-, trabalhos, Quanto ao numero de reuniões realizadas, pode-se veri- 

fioar no "Qjaadro Geral * anexo a este relatório (modelo d© questionário 

n» 7). > 

2) Bistrlhuição de bolhas - Folhas d© secretariado que devem 

ser preenchidas mensalmente pelas dirigentes das seoções e remetidas ás 

diretorias doe setores, e oujo resumo é enviado ao A*G. da A.O. (modelo 

no 26). ista folha é uma oápia da "obamada dos Oiroulos d© Estudos" da 

seajão (modelo nQ 27). 

3) Boletins - Oemestralment© as presidentes das Organizações 

deverão preencher e enviar ao Secretariado Geral um boletim (modelo n® 28) 

oom informações detalhadas sobre o movimento das organizações durante o 

semestre (modelo no 40), Desses dados é tirado o "delator!o Geral" a ser 

apresentado ao dxrao, e Berao.Snr. Bispo Diocesano, e sessão solene rea- 

lizada em Abril. 

4) Oiroulos de Estudos - Mensalmente a A.C., por intermédio 

do Gecretaria o Geral, envia folhas mimiografadas oom os círculos de es- 

tudos 'sodolos, do acordo oom o programa do ano. Em 1940 foram distribuí- 

dos, por todaaa Diocese, 3.311 oiroulos sooiaes e religiosos e , também, 

por solicitação a outras localidades f<5ra do limite da Diocese. Bm 1941 

foram distribuídos 3.564 oiroulos (modelos nQs. 29, 30 o 31). 

5) Cartazes e Oiroulares - Conforme a necessidade dos traba- 

lhos, são preparados cartazes e oiroulares oue são distribuídos por in- 



JLL. 

interraedio da J*D« (modelo na 32)* 

Jessões Uomeraorativas ^ 

As organlzagõoB tem promovido para despertar maior interesse 

entre seus membros, sessões oomamoratlTas e festas, era datas espeoiaes, 

e no iniolo e enoerramento dos trabalhos anuass* Os programo tom sem» 

pre ara vista a formação de se ao aerabros e também a sua oultura religio- 

sa, moial, social e oivioa. 

Anualmente, por omslão da Festa d® Oristo Bel,proraove a A«0* 

^mn sessão magna, presidida pelo làxmo* e Bsvmo# ílnr* Bispo Diocesano 

(modelos n«3. 33 e 34)* 

Tez atiraria 

Por melo de Oiroulos de Kstudos tem sido denonstrada a neoes* 

sldade da oontribuição dos membros da Â»GU para a sua luraiftençâo, assado 

observado o seguinte oriterloi 

H*A«0* - 1$000 

L.F.A.O. - 1S000 
oaitritulçoes ^ ^.o. - 1800 

J.F.O»- mmmmmmrnmm — J #X «0» 

J.o.O. - $500 

Ho ato da insoriçao pagarão a j (5ia de 2$500« 

A seooão ou setôr dará áoOjpgsmlsüaçao 30^ de sua ren- 
da, _ 

poroentagens A Organisaaçao dará 30^ a J«Do 0* ParQQttlal 

0 Oonselho Paroauial enviará 10^ á J, do O.D, 

0 material empregado para a vorifioaçao desse movimento, tem 

sido o do modelo inoluso (modelos nos. 35, 36, 3? o 38) • 



CW U 

P<S.jTtm3 

A A#0« oom grande sentimento reoeDea a Infausta notl l i da 

morte do Kxmo* e Bevroo. ator. Bispo D, iTanoisoo de Oafcpos Barreto, <iuo 

foi o fundador e insigne inoreraentador de todas as atiTidades da A.O, 

na Diooáae, n5o poupando saorifioios, principalmente devido ao seu pre- 

oario estado de saiíle. A ultlB» sessão doe B-xoia. presidia oílolal- 

mente, horas depois de seu regresso de Santos, onde fora assistir ao 

•*Congresso IiaoariatiooH,foi uma, promovida pela J.f.O., no teatro -.o- 

nioipal, por ooaaião da lüxposigSo pré Seminário, 

A A.O.tomou parte nos funeraes © em todas homenagens póstumas 

prestadas * sua memória e mandou oelehrar missas em sufrágio de sua al- 

iai, tendo a J.F.O, mandado oelehrar as '♦Missas Gregorianaa*, e aea o 

n<3me de D» Franoisoo d© Campos Barreto á Bolsa do iástudos para semina- 

ristas, fundada oom o produto da venda dos trabalhos da referida 'Snpo- 

slção# 

Nota>- Os dados para a organlzanão deste ItelatorJjO L3^E;. 
livros de Xtas e I^ilatorlos das Organizações e notloiarios 
"A Tribuna" •- 
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